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 O fetichismo da epiderme é um termo adotado por René Depestre (1980, p. 11) que o interpreta como uma 
espécie de <昀椀o político do capital=; em que, por trás <dele projeta-se a sombra alienante e rei昀椀cante da 
propriedade privada. É a situação objetiva de um tipo social de homens, o dos mestres europeus, que 
reduziram ao estado de propriedade um outro tipo social de homens, os escravos africanos=. 
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<Frequentemente os homens converteram os próprios homens, na forma de escravos, em 
matéria monetária original, mas jamais fizeram isso com o solo=. Os povos nômades foram 
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< =

A necessidade de ligar o servo à terra pela mediação da força representa o prenúncio <

— —
valia absoluta para um voraz processo de acumulação de capital= 

 O nome <escravo= está relacionado ao povo que habitava a parte oriental da Europa chamado eslavo. O 
termo sclavus remete aos eslavos, sendo adotado pelos alemães nos séculos X e XI d.C. A palavra usada pelos 
alemães para designar o indivíduo procedente de país eslavo e submetido ao cativeiro acabou sendo 
difundido nas cidades comerciais italianas (Veneza, Genova) e na bacia do Mediterrâneo. Desse modo, 
observa-se que os eslavos foram apreendidos e tra昀椀cados entre o Mar Negro e o Mediterrâneo, servindo ao 
comércio estabelecido entre mercadores europeus e as dinastias que forjaram o império muçulmano 
(Gorender, 2016a).
 Gorender (2016b, p. 107) assinala três características básicas do processo de escravização: <a) propriedade 

privada de outro indivíduo; b) trabalha sob coação física; c) todo o produto de seu trabalho pertence ao 
senhor=. Marx (2017a) explica que nem todo produto do trabalho dos seres escravizados pertence ao senhor, 
porque uma parte retorna para o escravizado sob a forma do tempo de trabalho necessário à reprodução de 
sua existência social.
 Segundo Mazzeo (1997, p. 211); <A segunda servidão dos camponeses da Europa 8[...] foi a reação dos 

proprietários rurais às exigências crescentes no sentido de que o trabalho atendesse à demanda, na Europa 
Ocidental, de produtos agrícolas — principalmente cereais, linho e cânhamo. Esta demanda e a troca 
concomitante de matérias-primas orientais por manufaturados e supér昀氀uos ocidentais aparentemente 
aumentaram, já nas últimas décadas do século XV — da mesma forma que a mineração de prata na Alemanha 
–, mas elevaram-se e se consolidaram signi昀椀cativamente graças à revolução nos preços e às transformações 
decorrentes na Europa Ocidental, ligadas à exploração colonial das regiões mineiras do México e do Peru9=. 
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Não é por acaso que a burguesia italiana, após introduzir a 8plantation9 na Sicília, 

de escravos. Segundo Eric Williams (2012, p. 71): <Calcula

anuais=. Os corpos dos 

Anota Williams (2012, p. 104): <Era comum dizer que várias ruas principais de Liverpool 

haviam sido cimentadas pelo seu sangue=. Esta não foi a única cidade que ascende

<
= –
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sofisticada de <fios invisíveis= em que o trabalhador imagina receber pela totalidade de sua 

l. Conforme Marx (2017b, p. 371): <Aqui as condições sociais particulares que se 

contrário, onde esse capital predomina imperam condições obsoletas=.

<condições obsoletas=

—
—

comparecem simplesmente como <nervo, músculo e cérebro=.
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quantitativo. O conteúdo material do trabalho abstrato surge na forma de <músculos, 
nervos e cérebros= (M

empregando <músculos, nervos e cérebro= em sentido abstrato, ou seja, que ele estava 

Para o <sujeito automático= do processo de valorização, pouco importa que sejam 

A esfera da circulação de mercadorias é o <verdadeiro éden dos direitos naturais do 
homem=

nada grandioso da fábrica em que está escrito: <
permitida apenas para tratar de negócios]= (M
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essa relação: <Portanto, o capital não pode ter origem na circulação, tampouco pode nã
ter origem circulação. Ele tem de ter origem nela e, ao mesmo tempo, não ter origem nela=. 

D9, recomeçando sempre como D, 

, p. 307): <

tanto mais quanto mais trabalho vivo suga=.

Marx (2017a, p. 136): <Aristóteles não podia deduzir da própria forma de valor, posto que 

natural a desigualdade entre os homens e suas forças de trabalho=. Por isso que <o espírito 
la em vão há mais de 2 mil anos= (M

fundamento das relações de troca. O <caráter de fetiche= do mundo das mercadorias

trabalhos privados <não como relações diretamente sociais entre pessoas em seus 
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coisas= (M Marx (2013, p. 144): <Seu próprio movimento social 

vez de eles as controlarem=.

mercadorias, salienta Marx (2017a, p. 148), são <produtos da mão humana= e do <cérebro 
humano=, enquanto a religião é somente um produto da imaginação que incide sobre a 

, aquilo <que se cola aos produtos do trabalho tão logo eles 

mercadorias=.

capital se denomina <direito à igual exploração da força de trabalho=. Da mesma maneira 

<

tempo de vida=
<aceitasse livremente —

—

um prato de lentilhas=.

, pois a promulgada <liberdade= 
se inscreveu mediante a recorrência às <leis sanguinárias=, a 

< =

<idiotas=.
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, uma vez que sobram <nervos, músculos e cérebros= disponíveis no 
mercado de trabalho. Diante das queixas sobre <a degradação física e mental, a morte 

ele que aumenta nosso gozo (o lucro)= (M

capitalista, assevera Marx (2017b, p. 116), <é, num grau muito maior que qualquer out

não só de carne e sangue, mas também de nervos e cérebro=. A configuração da forma 

forma mais dissipadora de <carne e sangue=, de <nervos e cérebro= de seres 

capital se revela como potencialidade com capacidade de <criar a partir de si os órgãos que 
ainda lhe faltam=. Ele configura se tanto como uma espécie de força motora e <criadora= 

por ser <sistema orgânico=

< 8 9
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p. 34): <A escravidão não nasceu do racismo: pelo contrário, o racismo foi consequ
escravidão=. 

o < =

8 9 8 9 8
9 8 9

8 9 8 9 =
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teoria que tem como fulcro o <fetichismo da epiderme=. Ela 

<d ismo social=

 Kant (apud Foé, 2011) reproduziu as posições que prescrevem o senso comum ocidental com a a昀椀rmação 
de que os sentimentos dos negros africanos são ridículos. Acrescenta que a tonalidade da pele re昀氀ete a 
incapacidade africana de raciocínio, a indicar que os africanos estavam completamente impossibilitados de 
alcançar a suave beleza do mundo esclarecido europeu.
 Em sua obra Filoso昀椀a da história, Hegel claramente desprezou a relevância do continente e do homem 

africano nos seguintes termos: <Não tem interesse histórico especí昀椀co, a não ser o de vermos ali o homem 
na barbárie, na selvajaria, sem subministrar qualquer ingrediente integrador à cultura= (Hegel, 1995, p. 177). 
O negro, acrescenta Hegel (1995, p. 180), <representa o homem natural em toda a sua selvageria e barbárie=.  
E chegou ao absurdo de a昀椀rmar (Hegel, 1995, p. 186, grifo nosso): <A única conexão essencial que os negros 
tiveram e ainda têm com os europeus é a da escravatura=. 
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se expressa na figura do <homem delinquente= nas obras de 
<O homem delinquente=, <O crime, causas e remédios=, 

<Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas=, 

claramente idêntico aos <negroides africanos=.

—

—

o <fetichismo da epiderme=

mediação do <fetichismo da epiderme= se profunda o processo de destruição colossal das 
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e pela superação do racismo. Escreve Marx (2017a, p. 372): <O trabalho não pode se 
r na pele branca onde na pele negra é marcado a ferro=.

como <nervos, músculos e cérebros=, como uma abstração encarna
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